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A Familia Nolidae Texto: Paula Banza e 
Fotos: Elementos da REBN eaw 


Em Portugal, esta família está representada por, pelo 
menos, 20 espécies pertencentes a duas subfamílias: 
Nolinae e Chloephorinae. 


O nome da família foi atribuído pelo zoólogo William Elford 
Leach (1791-1836) e tem a sua origem no género Nola, em 
homenagem á cidade italiana de Nola. 


A maioria das borboletas é de pequena envergadura, de 
coloracáo discreta, geralmente em tons de cinza, castanho 
ou verde, com asas anteriores arredondadas, onde se 
distinguem “tufos” de escamas salientes, claramente visíveis 
na espécie Nola infantula. Por este facto, sáo conhecidas 
como tuft moths (borboletas de tufos). 


Nola infantula 
Foto: Ana Valadares 
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Bena bicolorana Nycteola siculana 


Earias insulana Pseudoips prasinana 
Foto: André Lameirinhas Foto: Ana Valadares Foto: Thijs Valkenburg Foto: Pedro Gomes 


Quatro espécies da subfamília Nolinae 
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Meganola albula Nola tutulella Nola squalida Meganola togatulalis 

Foto: Pedro Gomes Foto: Ana Valadares Foto: Ana Valadares Foto: Ana Valadares 

De notar que a espécie Earias insulana tem uma distribuicáo muito ampla e é conhecida por migrar, 
assim, é altamente provável que as populações existentes em Portugal sejam reforçadas pela migração 
proveniente de África. 
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Texto: Paula Banza 
Fotos: Ana Valadares 


As lagartas, normalmente de cores suaves, alimentam-se principalmente de plantas lenhosas. Algumas 
são pragas agrícolas, como por exemplo, o género Earias. Costumam pupar acima do solo, em casulos 
resistentes, às vezes em forma de barco. Estes são construídos nas folhas ou nos caules da planta 
hospedeira e podem conter fragmentos desta planta. A principal característica distintiva desta família é 
precisamente a forma do casulo de seda, que possui uma quilha ventral para a saída da borboleta. 


Os adultos normalmente não se conseguem ver durante o dia, mas são atraídos pela luz e, por vezes, 
por iscos açucarados. 


Nola infantula Kitt, 1926 Earias insulana (Boisduval, 1833) 
(subfamília Nolinae) | (subfamília Chloephorinae) 
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Ciclo de vida 


Meganola strigula (Denis & Schiffermüller, 1775) Texto e fotos: Ana Valadares 


A Meganola strigula pertence à família Nolidae, subfamília Nolinae. 
O primeiro registo em Portugal é de Vila do Conde, Douro Litoral, 
Silva Cruz (Cruz € Goncalves 1966). Tem registos no Algarve, 
Baixo e Alto Alentejo, Ribatejo, Estremadura, Beira Litoral, Beira 
Alta, Douro Litoral, Minho e Trás-os-Montes. 


Os adultos, com uma envergadura entre 18 e 24 mm, voam de 
abril a outubro e sáo facilmente atraídos pela luz. Em Portugal, 
podem observar-se duas gerações, talvez três, se houver 
condições climatéricas favoráveis. 


As lagartas alimentam-se preferencialmente do género Quercus e pupam no interior de um casulo em 
forma de barco, construído num ramo ou folha. Tecem-no utilizando pequenos fragmentos da planta em 
que se encontram. 


Não existem evidências suficientes que nos permitam inferir que esta espécie hiberna sob a forma de 
pupa ou de pequena lagarta. 


Legenda: as imagens representam as fases do ciclo de vida da Meganola strigula. 


2 a E, 
Comparando quatro espécies de 
Eilema caniola / E. complana / E. lurideola / E. uniola Autor: Joáo Nunes min 


Na Europa, o género Eilema é representado por 20 espécies. Em Portugal, apenas 12 estão registadas. 
É um grupo que está quase sempre representado nas sessões de armadilhagem por uma das 
borboletas mais comuns em território nacional, a Eilema caniola, no entanto, é um grupo também 
reconhecido pela dificuldade de distinção entre algumas das suas espécies. Aqui abordaremos o 
quarteto Eilema uniola (Rambur, 1866), Eilema lurideola (Zincken, 1817), Eilema caniola (Húbner, 1808) 


e Eilema complana (Linnaeus, 1758). 


O par E. complana e E. lurideola possui como período de voo o final da primavera e o verão. Ambas 
estão nacionalmente restritas ao quadrante interior norte do continente. Já o par E. uniola e E. caniola 
possui uma distribuição muito mais abrangente, ocorrendo um pouco por todo o território continental, 
sendo a primeira mais localizada. A E. uniola voa essencialmente no verão, enquanto a E. caniola voa 
praticamente todo o ano, à exceção dos meses mais frios (janeiro, fevereiro e dezembro). 


A distinção destas quatro espécies com base na sua morfologia externa pode basear-se na forma como 
termina a barra que percorre toda a margem superior da asa anterior (costa). 


Na E. uniola esta barra não existe e, portanto, é a mais fácil de separar. Para além disso, apresenta o 
branco como cor de fundo; 


A E. lurideola distingue-se não só pelo afunilar acentuado dessa barra em direção à ponta da asa 
(apex), mas principalmente pela sua posição de repouso. Ao contrário das outras três, esta espécie não 
“enrola” as asas sobre o corpo, deixando-as aplanadas sobre este; 


2 a E, 
Comparando quatro espécies de 
Eilema caniola / E. complana / E. lurideola / E. uniola Autor: João Nunes iai 


O par E. caniola e E. complana é o mais complicado. Na E. complana a barra é mais larga e destacada 
e termina no apex com largura semelhante à inicial. Possui também uma cor de fundo geralmente mais 
escura do que a E. caniola. 


É importante indicar que em alguns exemplares, devido principalmente ao seu desgaste, a identificação 
através destes critérios pode ser impraticável. Por vezes, apenas com acesso à estrutura genital por 
dissecação é possível fazer uma identificação fidedigna. 


Bibliografia: 
Corley, M. F. V., 2015. Lepidoptera of Continental Portugal. A fully revised list. Martin Corley, Faringdon. 


Imagens: 


De janeiro a outubro foram registados pela REBN 1729 indíviduos do género 
Eilema: 1300 E. caniola, 213 E. depressa, 106 E. sororcula, 45 E. marcida, 27 E. 
uniola, 24 E. predotae, 12 E. complana e 2 E. rungsi. 


Registos Autor: Helder Cardoso 


Outubro 


O més de Outubro caracterizou-se como muito quente, apresentando valores de tempertura máxima 
acima do normal. Durante o período de amostragem de Protocolo (2-11), nas regiões Norte e Centro, 
foram registadas algumas noites de precipitacáo fraca a moderada. Na metade Sul do país, o céu 
apresentou-se em geral limpo ou com pouca nebulosidade (fonte IPMA). 


Foram analisados dados de 25 Estações que realizaram sessões dentro do período de amostragem de 
Protocolo (2-11). Durante este período foram amostrados 2.812 indivíduos de 210 espécies (macros). 


Durante o mês de Outubro foram ainda realizadas 16 sessões Adicionais, submetidas por 9 Estações. 
Estas amostragens resultaram em 1.113 indivíduos de 135 espécies (macros). 


Combinando os resultados das sessões de Protocolo e as Sessões Adicionais, foram registadas em 
Outubro 227 espécies e 3.925 indivíduos. 


Comparativamente com o mês de Setembro, foram registados em Outubro + 6,6% de espécies e + 93,9% 
de indivíduos. 


As 10 espécies mais abundantes de 2 a 11 de Outubro 
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Agrotis puta 
Cymbalophora pudica 
Eilema caniola 
Hoplodrina ambigua 
Rhodometra sacraria 
Xestia xanthographa 
Eilema depressa 
Apaidia mesogona 


Caradrina clavipalpis 


Agrotis lata 
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Legenda: registo fotográfico das cinco espécies mais avistadas. 


A Estação da Quinta de Marim, no concelho de Olhão, da responsabilidade de Vita 
Nativa, foi a que registou o maior número de Agrotis puta (202 indivíduos na sessão 
Protocolo, de entre os 295 registados). 


Borboleta do més de Outubro 


Cymbalophora pudica (Esper, 1785) 


Família - Erebidae 

Subfamília - Arctiinae 

Período de Voo - Junho, Agosto a Outubro. 
Distribuição - Portugal continental. 
Planta-hospedeira - Gramíneas. 

Primeiro registo em Portugal - São Fiel, Beira 
Baixa, C. Mendes (Mendes, 1903). 

Espécies semelhantes - Náo existem em território 


nacional. 


https://www.lusoborboletaspt.com/erebidae- 
ao LusoborboletasSsorboretas de Portugal a E 
AOS arctiinae/Cymbalophora-pudica 


A Estacáo A Rocha, no concelho de Portimáo, da responsabilidade de Paula Banza, 
no més de outubro, foi a que registou o maior número de Cymbalophora pudica (63 
indivíduos na sessáo Protocolo, de entre os 220 registados). 


Familia Nolidae 


(Registos de Janeiro a Outubro - Sessões Protocolo e Adicionais) 


Foram registadas 15 espécies da família em destaque neste boletim, família Nolidae. 


Na tabela encontram-se assinaladas as seis espécies mais abundantes. 


Espécies 

Nola infantula 70 
Meganola strigula 38 
Pseudoips prasinana 26 
Earias insulana 21 
Nola subchlamydula 15 
Bena bicolorana 13 


Dos 70 indivíduos registados da espécie Nola infantula, 69 foram avistados no Algarve por 5 das 
7 estações algarvias. A Estação Sargaco, em Lagos, da responsabilidade de Ana Valadares, foi a 
que registou o maior número, 52 indivíduos. 


Estações em destaque no més de Outubro 


Estacáo Casa Várzea do Farelo 
Portimáo 


A Estacáo Casa Várzea do Farelo fica situada 
numa quinta agrícola na Freguesia da 
Mexilhoeira Grande, Portimáo, a meio caminho 
entre a serra e o mar. Caracteriza-se pela 
presenca de árvores de sequeiro como as 
alfarrobeiras, figueiras, amendoeiras e matos 
(aroeiras, carrascos, ...) e árvores de fruto de 
regadio (laranjeiras, limoeiros, pereiras, ...). A 
“Várzea” fica num pequeno vale com uma 
ribeira onde apenas circula água no inverno e 
é rodeado por pequenos montes. A área foi 
outrora uma importante zona agrícola com 
pomares de citrinos, mas, hoje em dia, a maior 
parte dos terrenos estáo abandonados. A 
quinta está na família há mais de 100 anos, foi 
o local onde cresci e onde ganhei o gosto pela 
natureza! Foi um desafio iniciar a amostragem 
de borboletas noturnas, mas estou a gostar 
imenso e a aprender muito sobre este grupo 
de insetos! 


Ocneria rubea 


Odice pergrata 
https://www.reborboletasn.org/estacáo-casa- 
várzea-farelo 

Responsável: Filipa Braganca 


Estacáo Braga-Carcavelos 
Braga 


A Estacáo fica na veiga de Penso, a cerca de 
8 km de Braga, numa propriedade rural típica 
da regiáo. Com uma área total de cerca de 15 
ha, dos quais 3 ha estáo ocupados por vinha, 
2,9 ha por uma plantacáo florestal mista de 
pinheiro-bravo e eucalipto, com alguma 
regeneração de carvalho-alvarinho, sobreiro e 
medronheiro, cerca de 0,5 ha de pomar 
(laranjeiras e macieiras), 1,2 ha de cultivos 
anuais (milho) e os restantes hectares 
distribuídos por horta e jardim. A exploração 
agrícola situa-se na encosta oeste da veiga, 
que é maioritariamente utilizada para a 
produção de milho. 


Na propriedade existem várias nascentes que 
alimentam três tanques e uma charca de 
construção recente. A exploração agrícola 
segue as regras da produção integrada, sendo 
os pesticidas mantidos nos níveis mínimos 
possíveis. 


A Estação está instalada na varanda da 
habitação principal, consistindo a armadilha 
num equipamento de tipo Skinner de fabrico 
próprio, com uma lâmpada actínica (Sylvania 
Blacklight Compact, fluorescente, de 20 W, 
equivalente a 100 W de incandescência) e 
uma barra de LEDs UV (Onforu 24 W UV, Luz 
LED). 

Foram observadas, desde Fevereiro, 190 
espécies de borboletas nocturnas. 


https://www.reborboletasn.org/estação-braga- 
carcavelos 
Responsável: Pedro Gomes 


Durante o Congresso Ibérico de Entomologia, que decorreu on-line, entre 21 e 24 de setembro, a partir 
de Coimbra, escutou-se uma comunicação oral de José Manuel Grosso-Silva sobre as coleções 
entomológicas existentes no Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do Porto (MHNC- 
UP). 


O orador explicou que, embora as coleções entomológicas mais antigas remontem ao século XIX, a 
incorporação mais recente, excluindo pequenas coleções de contexto académico, ocorreu no início de 
2020. Há oito coleções principais, algumas pequenas coleções e uma coleção moderna em crescimento 
permanente com colheitas e ofertas avulsas. São as maiores coleções do Museu em número de 
exemplares: mais de 560 mil. 


Nesta página referiremos apenas as coleções que ou incluem, ou se restringem à ordem Lepidoptera. 


É adequado iniciar com a Coleção Maria Amélia 
Silva Cruz. Esta compõe-se de cerca de 15 mil 
exemplares de borboletas de Portugal AER aa CASAR oa 
continental. Grosso-Silva indicou-a como um 

património com uma cobertura taxonómica e 
corológica importante. Nascida em Gaia e 
falecida em 1978, Maria Amélia Silva Cruz terá 
sido uma das primeiras senhoras a pesquisar de 
modo tão expressivo em Portugal o universo das 
borboletas, derivando desse seu esforço esta 
importante coleção. 


Coleção Maria Amélia Silva Cruz 


A apresentação referiu igualmente a coleção Karl Biel, que inclui Lepidoptera de todos os continentes, 
bem como a coleção do tenente-coronel António Figueira, que incide de modo muito significativo na 
componente africana (Angola). Não obstante, esta coleção inclui uma representação de Lepidoptera 
portuguesa. 


Mencionou também a coleção Braga-Júnior, onde predominam, porém, exemplares de origem sul- 
americana. 


Grosso-Silva dissertou sobre a atual gestão das coleções entomológicas do MHNC-UP, ficando a 
audiência a saber que as coleções estão a ser inventariadas e informatizadas. Todo este património está 
também a ser transferido para caixas novas e será alojado na nova Reserva de Zoologia. 


O orador referiu que estas coleções estarão, assim, acessíveis à comunidade científica, devendo ocorrer 
para esse efeito um pedido através de correio eletrónico dirigido a colecoes(Omhnc.up. pt. 


O atual MHNC-UP resulta de mais de 140 anos de evolução. Iniciou como Gabinete de História Natural 
da Academia Politécnica, tendo sido convertido, ao fim de poucos anos, em Gabinete de Zoologia e, 
mais tarde, em Museu de Zoologia. Em 1996, foi criado o Museu de História Natural da Faculdade de 
Ciências, juntando diversos museus: Antropologia, Mineralogia, Paleontologia, Zoologia. Em 2015, 
surgiu o MHNC-UP, juntando o MHN e o Museu da Ciência. 


Em Setembro de 2021 foi publicado, na revista SHILAP, um artigo sobre seis novas espécies de 
borboletas para Portugal continental, da autoria de João Miguel Nunes, Edmundo Jesus e Carlos Silva. 
Estes registos resultaram do trabalho de campo dos trés autores em 2019 e 2020. 


Das seis borboletas referidas duas são macros, Eublemma amoena (Húbner, 1803) e Xestia sexstrigata 
(Haworth, 1809). 


A Eublemma amoena, da família 
Erebidae, foi registada em Trás-os- 
Montes: Almendra, Vila Nova de Foz 
Côa. 


A Xestia sexstrigata, da família 
Noctuidae, foi registada em Trás-os- 
Montes: Guadramil, Bragança. 


t CO 4 A Ze dl E 
ublemma amoena Xestia sexstrigata 

Bibliografia: 

Nunes, J., Silva, C., Jesus, E. (2021). New species of Lepidoptera for mainland Portugal (Insecta: Lepidoptera). SHILAP 

Revista de lepidopterologia, 49(195): 507-511. 

Imagens: 

Joáo Nunes 
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& Site do projecto - https: //www.reborboletasn.org 


Página no facebook - 
https://www.facebook.com/RedeEstacoesBorboletasNocturnas?locale=pt_PT 


O Aderir ao projecto - redeborboletasO gmail.com 
Ajuda na identificação de espécies - id.redeborboletasO gmail.com 
Boletim ou site - rebn.boletimOgmail.com 


Edicáo e arranjo gráfico: Ana Valadares; Revisáo de texto: Elisabete Cardoso; Foto de capa: Bena 
bicolorana (André Lameirinhas - Estacáo do Barracáo) . 

Notas: 1) O Borboletim pode conter textos redigidos ao abrigo do antigo ou do novo Acordo Ortográfico; 
2) O conteúdo dos textos sáo da responsabilidade dos seus autores. 
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